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Senhora Presidente da Assembleia da República, 

Senhor Primeiro Ministro, 

Senhores Ministros e Vice-ministros,  

Caríssimos Pares, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

Excelências, 

 

É para mim uma grande honra voltar a intervir nesta Magna Casa 

do Povo para, neste espaço reservado às insistências e em 

cumprimento dos ditames constitucionais e regimentais, dar o 

meu contributo em torno deste debate  de extrema importância 

para o nosso Povo.  

Antes de mais, permitam-me que enderece uma saudação ao 

Povo moçambicano, a nossa razão de ser e de estar neste órgão, 

e de forma particular, á população da Província de Maputo,  a 

mais industrializada do país,meu círculo  eleitoral,pelo seu labor 

nas várias frentes de produção visando a melhoria progressiva 

das condições de vida e, contribuindo para o comum desiderato 

de  crescimento e desenvolvimento do nosso País. 

À Sua Excelência FILIPE JACINTO NYUSI, Engenheiro e diplomata 

da Paz, nosso querido Presidente, dirigimos uma saudação 

especial carregada de enorme agradecimento por tudo o que 

tem feito ao nosso povo e á Nação. Os passos notáveis e 

decisivos para o alcance da paz efectiva no país, fruto do 
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diálogo multifacetado e do DDR (desmilitarizacao, 

desarmamento e reintegracao), o relançamento da economia 

através da promoção do desenvolvimento económico e da 

justiça social, são exemplos claros da sua entrega incondicional à 

causa do nosso Povo e da nossa pátria. Bem-haja Camarada 

Presidente FILIPE JACINTO NYUSI.  

 

Excelências,  

 

 

A Bancada Parlamentar da FRELIMO, minha Bancada, em 

obediência ao comando regimental, solicitou do Governo 

informação sobre as acções em curso, visando reduzir a 

propagação da pandemia da COVID-19, o início da vacinação, 

o reforço da capacidade de atendimento hospitalar, bem como 

as medidas para a mitigação do impacto económico e social 

desta pandemia.  

 

Começo por saudar, secundando a mesma satisfação partilhada 

pelo deputado  Venâncio Mondlane, aos ministros em geral e ao 

Primeiro Ministro em particular pela forma como concederam 

profusamente uma  informação, detalhada ,abrangente e 

minuciosa ,com dados , números, extractos de conta  e tabelas , 

quantificáveis e mensuráveis que permitem um escrutínio 

transparente ,não deixando margens de dúvidas, ou dúbias 
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cogitações, sobre as actividades desenvolvidas para a 

prevenção e  combate à COVID-19.  

Através das informações fornecidas pelo Governo, porque 

esclarecedoras, ficam dissipados, desde já, todos os rumores e 

inverdades que vinham sendo propalados em relação ao 

trabalho do Governo nesta matéria.  

Fiquei particularmente perplexo com o infeliz léxico utilizado por 

certos deputados da oposição que , por falta de argumentos, 

enveredam pela senda do avulso e inútil perjúrio, desviando-se 

do tema em discussão prestando assim um péssimo serviço a 

todos os que atentamente nos acompanham. Fica somente o 

registo pois os srs ministros e alguns dos meus ilustres camaradas já 

retorquiram de um modo magistral desconstruindo essas infelizes 

alegações. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,  

 

Ficamos satisfeitos ,ainda, por termos escutado do Governo toda 

a informação sobre o Plano Nacional de Vacinação contra a 

Covid-19 em Moçambique, as orientações e acções que serão 

tomadas  para garantir que o processo de vacinação ocorra no 

país, de forma segura, transparente e eficaz.  

Tomamos nota, igualmente, que ,na identificação dos grupos 

prioritários,  encabeçam os  profissionais da saúde, nossos heróis 

pois estão na linha da frente do combate à esta pandemia . Tais 
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prioridades foram definidas tendo em conta a quantidade de 

vacinas disponíveis bem como as necessidade para cada fase 

ou grupo específico . 

É um trabalho louvável e queremos deixar registado o nosso 

apreço por todo esforço e trabalho que está  a ser encetado 

pelo nosso Governo para que paulatinamente e em função da 

disponibilidade das vacinas todos  

os moçambicanos tenham acesso a elas.   

 

Senhora Presidente da Assembleia da República, 

Senhores Deputados, meus pares, 

Excelências,  

 

Desde a primeira declaração do Estado de Emergência a 30 de 

Março,  o Governo tem tomado as medidas que se mostram 

imprescindíveis e necessárias para a defesa e salvaguarda da 

vida e do bem-estar dos moçambicanos. 

Queremos destacar ,de forma particular, as medidas de apoio ao 

sector económico  durante a pandemia. As medidas adoptadas 

pelo Governo visaram essencialmente preservar a liquidez das 

empresas e a manutenção do emprego, nomeadamente o alívio 

temporário da carga fiscal e de intervenções ao nível do crédito 

bancário, destacando-se a implementação, pela banca 

comercial privada, de moratórias ao crédito.  
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No mesmo diapasão, testemunhamos á constituição de linhas de 

financiamentos às micro e PMEs, cuja operacionalização   ficou a 

cargo do Banco Nacional de Investimentos, para além de outros 

pacotes de apoio provenientes dos parceiros de Moçambique, o 

que de certa forma ajudaram muitas empresas a reerguerem-se 

dos efeitos nefastos e devastadores  desta pandemia.   

Estes fundos também ajudaram aos jovens empreendedores a 

enfrentar os obstáculos actuais e sobretudo a adaptarem-se às 

circunstâncias, para que consigam manter e fazer crescer os seus 

negócios. 

 

 

Excelências  

Fruto da assertiva e  rápida reacção com que o governo lidou 

com esta situação , o país , apesar do abrandamento da 

economia continua a registar um crescimento positivo em 

contraste com a maioria das economias, a nível mundial,  que 

entraram numa profunda recessão . 

Assim sendo, para permitir a continuidade do apoio ao 

empresariado nacional, criador da riqueza , empregos e receitas 

para o Estado, seria pertinente que o governo avaliasse,de 

acordo com a sua visão , a possibilidade de adoptar ,entre 

outras, novas medidas de estímulo à economia , 

nomeadamente: 
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- Travar durante este ano a introdução de quaisquer novas  taxas 

e impostos. 

-Prorrogação  da dispensa dos pagamentos por conta e 

especiais por conta do IRPC. 

-Prorrogação ,adaptação  e alargamento da abrangência da 

medida referente á redução  do custo da electricidade. 

-Maior celeridade e flexibilização  do pagamento das dívidas do 

Estado aos fornecedores onde saúdo o compromisso 

prontamente assumido pelo sr ministro da Economia e Finanças. 

-Aposta na digitalização dos processos de negócios e dos 

serviços públicos. 

Quiçá, estas e outras medidas sejam `cruciais para a 

manutenção e relançamento do investimento e para que o 

empresariado encontre o suporte que permita continuar a operar 

a despeito do nefasto efeito desta pandemia na nossa 

economia. 

A eficácia das ações tomadas devem-se, inequivocamente , a 

magistral batuta e liderança pragmática do camarada 

Presidente FILIPE JACINTO NYUSI, que tem sabido ,desde os 

primeiros momentos, coordenar uma equipa multidisciplinar para 

dar resposta aos múltiplos desafios impostos pela COVID. 

Como tal , e em consequência , aproveitamos a ocasião para 

encorajar o nosso Governo para que continue a adoptar toda a 

sorte de  medidas necessárias para a  minimização  dos impactos 
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sócio-económicos nos vários sectores de actividade  decorrentes 

da situação epidemiológica do novo coronavírus. 

Pelos resultados positivos aqui apresentados pelo Governo e face 

ao conteúdo e á veracidade dos factos, e tomando em 

consideração às contribuições aqui explanadas  pelos meus 

pares, considero que a Informação do Governo tem mérito e é 

positiva porque reflecte e confere cabalmente com  a realidade 

no terreno, razão pela qual apelo para que os meus dignos pares 

procedam a sua apreciação positiva. 

 

UNIDADE, PAZ E DESENVOLVIMENTO 

FRELIMO, A FORÇA DA MUDANÇA 

Maputo, 10 de Março de 2021 


